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trabalhos arqueológicos no sítio 
calcolítico da pedreira do poio
Carla Magalhães1, João Muralha2, Mário Reis3, António Batarda Fernandes4

RESUMO

Com este artigo pretendemos dar a conhecer a intervenção arqueológica realizada em finais de 2019, na Pedrei-

ra do Poio. Estes trabalhos integram-se no Projecto de Investigação denominado “Uma investigação sobre a 

Pré-história Recente do Vale do Côa. Dinâmicas de uso e ocupação do território”. O sítio foi identificado por ar-

queólogos da Fundação Côa Parque. Localiza-se em plena área de exploração da pedreira do Poio e, quando foi 

reconhecido, encontrava-se já muito destruído. O principal objectivo desta intervenção consistiu na recupera-

ção do máximo de informação possível. No final dos trabalhos duas ideias surgem: 1 – o sítio cronologicamente 

insere-se na Pré-história Recente; 2 – o seu tipo é inédito na região: um sítio de fossas.

Palavras-chave: Alto Douro, Pré-história Recente, Escavação, Sítio de fossas.

ABSTRACT 

This article intends to disclose the archaeological intervention carried out in late 2019, in Pedreira do Poio, as 

part of the Research Project “An investigation on the Late Prehistory of the Côa Valley. Dynamics of use and oc-

cupation of the territory”. The site was identified by archaeologists from the Côa Park Foundation. It is located 

in the middle of the exploration area of the Poio quarry and, when recognized, it was already quite destroyed. 

The main objective of this intervention was to recover as much information as possible. At the end of the work 

two ideas emerge: 1 – the site chronologically falls within Late Prehistory; 2 – its type is unprecedented in the 

region: a pit site.

Keywords: High Douro, Late Prehistory, Excavation, Pit-site.
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1. INTRODUÇÃO

A escavação arqueológica na Pedreira do Poio, cor-
respondeu à primeira intervenção de campo do 
Projecto de Investigação denominado “Uma inves-
tigação sobre a Pré-história Recente do Vale do Côa. 
Dinâmicas de uso e ocupação do território” que tem 
como objectivo principal o estudo das dinâmicas de 
povoamento da Pré-história Recente no Vale do Côa. 
A região considerada neste projecto tem sido objec-
to de trabalhos orientados para a identificação e es-
tudo de sítios arqueológicos, ao nível da construção 
de inventários, cartas arqueológicas e problemáticas 
de território (Coixão, 1996; 1999; Aubry & alii, 1997; 
Carvalho, 1999; 2003; 2004, Reis, 2012; 2013; 2014). 

No entanto, apesar da sua excelente qualidade, estes 
estudos têm deixado em aberto problemáticas mais 
específicas como a arqueologia da paisagem, onde 
a reflexão sobre implantações geomorfológicas ad-
quire um papel importante.
É importante referir igualmente que os trabalhos 
de investigação no Parque Arqueológico do Vale do 
Côa, desde a sua fundação, não têm sido exclusivos 
do período Paleolítico. A cronologia compreendida 
entre o 3º e 2º milénio AC tem sido abordada nos úl-
timos anos, de uma forma consistente mas não con-
tinuada. Pesquisas como “A Pré-história Recente do 
Parque Arqueológico do Vale do Côa (1999-2000)”, 
dirigido por António Faustino de Carvalho (2003, 
2004); “A Idade do Bronze no Baixo Côa (2006
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‑2009), liderada por Glória Donoso e “Art-Facts – 
Uma investigação sobre os contextos arqueológicos 
da Arte Esquemática no vale do Côa (2013-2016)”, 
coordenada por Lara Bacelar Alves e João Muralha 
Cardoso, foram projectos que trataram problemá-
ticas relacionadas aos contextos de diferentes sítios 
arqueológicos na tentativa de caracterizar as ocupa-
ções humanas específicas de cada local e integrá-las 
em modelos de ocupação do espaço. Os dados pu-
blicados desses sítios arqueológicos, são importan-
tes para uma reflexão sobre a construção das paisa-
gens sociais do 3º e 2º milénio do Vale do Côa e da 
sua região maior, o Alto Douro português.
Os trabalhos decorreram entre 28 de Outubro e 5 de 
Novembro de 2019 e contaram com a presença de 
todos os elementos do projecto; Carla Magalhães, 
António Batarda Fernandes, Mário Reis e João Mu-
ralha. Contamos ainda com a visita de Dalila Cor-
reia e um apoio de Bárbara Carvalho na escavação e  
desenhos finais.
Toda a logística de trabalho de campo (escavação, 
organização e sistematização de materiais) foi as-
segurada pela Fundação Côa Parque, a qual cedeu 
instalações para tratamento dos materiais (lavagem 
e contentorização adequada), providenciou parte do 
transporte para o campo e parte do material utiliza-
do para a intervenção arqueológica. Os meios foto-
gráficos pertenciam aos investigadores do projecto.
Os custos financeiros da intervenção foram prati-
camente nulos. Os poucos gastos existentes foram 
suportados pela equipa de projecto.

2. O SÍTIO ARQUEOLÓGICO; GEORREFE-
RENCIAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO 

As Pedreiras do Poio situam-se numa elevação com 
cerca de 380 metros acima do nível do mar, sobran-
ceiras ao Rio Côa, na sua margem esquerda, locali-
zando-se na freguesia e concelho de Vila Nova de 
Foz Côa, distrito da Guarda.
Aproveitando um fenómeno geológico (sinforma), 
é aqui possível a extracção de pedra de xisto de for-
ma a obter-se blocos coesos que podem ter diversas 
aplicações como materiais de construção. Contudo, 
nestas pedreiras, produziram-se tradicionalmente 
os chamados esteios, postes de pedra utilizados na 
plantação da vinha, aproveitando-se para a sua ex-
tracção a relação que aqui se verifica de quase per-
pendicularidade entre estratificação e clivagem da 
rocha metamórfica (Búrcio, 2004). A diversificação 

da produção para outros materiais de construção 
de aplicação mais abrangente dá-se apenas no final 
do século XX. Assim, devido à importância dos es-
teios para o plantio de vinha na região demarcada 
do Douro (onde se localizam as pedreiras) em que 
outros recursos, nomeadamente madeira, que pu-
dessem ser usados para este fim não abundam, é 
comum a ideia que esta exploração será tão antiga 
como a própria existência da região vinícola demar-
cada do Douro. No entanto, a primeira fonte histó-
rica que refere a existência das pedreiras data apenas 
do final do século XIX, sendo, por exemplo, que as 
Memórias Paroquiais de 1758 não referem a existên-
cia de qualquer pedreira no concelho de Vila Nova 
de Foz Côa. É apenas no XI volume do Dicionário 
“Portugal Antigo e Moderno”, publicado em 1886, 
que Pinho Leal refere estas pedreiras, notando o uso 
da pedra extraída como esteios ou para blocos de 
maiores dimensões, em tanques, lagares e mesmo 
pontes, terminando com o encómio de que “Não se 
conhece em todo o Douro outra pedreira igual a esta 
de Foscoa” (pp. 839-840) (Figura 1).

3. OBJECTIVOS, ESTRATÉGIA  
E METODOLOGIA

O sítio arqueológico da Pedreira do Poio foi iden-
tificado por arqueólogos da Fundação Côa Parque. 
Localiza-se em plena área de exploração da pedreira 
e quando o sítio foi reconhecido, já se encontrava 
praticamente destruído. Desta forma, orientamos 
todas as nossas acções para a recuperação do má-
ximo de informação possível. Assim, o objectivo 
fundamental foi encontrar, dentro da área de traba-
lho, bastante reduzida, uma metodologia que nos 
permitisse aceder a informação menos perturbada, 
recolher o máximo possível de materiais arqueo-
lógicos e tentar, através de uma prospecção em 
redor, delimitar os contornos do que teria sido o  
sítio arqueológico. Considerando este objectivo, 
utilizamos a seguinte estratégia:

a) Limpeza do corte do caminho que atravessa o 
sítio arqueológico.

b) Alargamento dos cortes necessários, no sentido 
do exterior do caminho (para áreas pouco des-
truídas), em duas situações. 

c) Prospecção “intra-site” para tentarmos perce-
ber a área de dispersão de materiais, com o ob-
jectivo, se possível, de aferir a dimensão origi-
nal do sítio arqueológico (Figura 2).
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Metodologia de escavação
A metodologia de escavação seguiu os princípios 
de estratigrafia e de registo preconizados por Barker 
(1978), tendo em consideração a natureza dos con-
textos identificados. Tentamos dar resposta a todos 
os problemas que nos foram surgindo adoptando 
procedimentos enunciados por Angelucci (2003) 
nas questões estratigráficas e Schiffer (1987), nos 
problemas pós-deposicionais. O processo de esca-
vação e registo foi conduzido no sentido da identi-
ficação e individualização de unidades contextuais.

4. DESCRIÇÃO E INTERPRETAÇÃO  
DOS TRABALHOS REALIZADOS 

4.1. Limpeza do corte e seu estudo.
Os trabalhos de campo iniciaram-se com o desbaste 
de alguns arbustos que impediam uma correcta vi-
sualização e leitura dos cortes do caminho. Após 
esta limpeza, foram escolhidas e delimitadas as 
áreas a trabalhar, considerando o primeiro objectivo 
desta intervenção: o lado Este do caminho foi desig-
nado de corte 1, e o lado Oeste de corte 2; as áreas, 
inseridas nos respectivos cortes, foram assinaladas 
por 1.1, 1.2 e 1.3 no lado Este e 2.1, 2.2 no lado Oes-
te. As duas sondagens abertas foram numeradas 
sequencialmente; sondagem 1 e sondagem 2 (ver 
Figura 3). Para uma melhor sistematização da infor-
mação, optámos por fazer primeiro a descrição dos 
cortes e só depois a enumeração e interpretação das  
fossas identificadas. 

Corte 1.1
Este corte, com um comprimento de 1.80m, apre-
sentava uma estratigrafia muito simples. A unidade 
estratigráfica 01, correspondia a uma camada humo-
sa misturada com aterro relativamente recente (com 
cerca de 4 anos). No decorrer dos trabalhos percebe-
mos que toda a área Este da intervenção tinha sido 
objecto de uma terraplanagem para a construção de 
um Poste de Transformação existente a cerca de 30m 
a Norte da área de trabalhos. A unidade 02 corres-
pondia a um nível argilo-siltoso de cor amarelada 
composto por poucos materiais arqueológicos, pe-
quenas pedras de xisto (entre 0,5cm e 2cm) e sedi-
mento argiloso. Parece corresponder ao nível de ocu-
pação pré-histórica do sítio, e foi nesta unidade que 
as fossas foram abertas. A última unidade detectada 
corresponde à desagregação do substrato geológico. 
Foram recolhidos poucos materiais arqueológicos. 

Corte 1.2
Tinha um comprimento de 1.80m e a única altera-
ção em relação ao corte anterior, consistia na exis-
tência de um nível de aterro perfeitamente visível 
(unidade 09). O aterro é composto por raros mate-
riais arqueológicos, lajes aparelhadas, pedras irre-
gulares, tijolos, cimento, telha, terra mais ou menos 
compacta e terra humosa revolvida.
Ao contrário do corte anterior, a limpeza desta área 
revelou um conjunto de materiais líticos e cerâmi-
cos muito coerente, relativamente à sua cronologia: 
meados do 3º milénio. 

Corte 1.3
Este corte foi limpo e estudado, pois uma obser-
vação atenta, já no terceiro dia de trabalhos, iden-
tificou uma pequena fossa (fossa 6). O corte tem o 
comprimento de 3.80m. A estratigrafia é um pouco 
mais complexa, devido à fossa. Foram apenas reco-
lhidos seis fragmentos cerâmicos, todos na fossa 6, 
maioritariamente corroídos, sem decoração e com 
vestígios de fogo.

Corte 2.1
Tem um comprimento de 2.50m e foram aqui iden-
tificadas as fossas 1 e 2. A estratigrafia continua a ser 
bastante simples, apesar da existência das fossas. Foi 
neste corte que percebemos que estas estruturas ne-
gativas foram abertas na unidade estratigráfica 02.

Corte 2.2
Tem um comprimento de 2.70m e foram identifi-
cadas 3 fossas (a 3, 4 e 5). A estratigrafia continua a 
ser simples, exceptuando os níveis identificados no 
interior das estruturas negativas. É interessante re-
ferir que a unidade estratigráfica correspondente ao 
aterro não foi identificada nos dois cortes efectua-
dos no lado Oeste do caminho (Figura 4).

Fossa 1
Tem uma abertura média de boca de 0.80m e uma 
profundidade de 0.50m. A sua morfologia é subqua-
drangular e tem um fundo recto. O seu enchimento 
parece ter acontecido de uma só vez e apresenta um 
sedimento argiloso com silte de cor amarela acasta-
nhada. Foram recolhidos materiais arqueológicos 
(cerâmica e líticos) e fauna. Tem ainda lajes de pe-
queno e médio calibre (entre 5cm e 20cm). O seu in-
terface surge na unidade estratigráfica 02 e continua 
pela 08 que, como vimos, representa o substrato 
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geológico. Os materiais recolhidos são muito homo-
géneos. A cronologia aponta para o calcolítico regio-
nal. As decorações cerâmicas pertencem ao universo 
das impressas penteadas (ondulados e rectilíneos). 

Fossa 2
Identificada, como a anterior, no corte 2.1. Encon-
trava‑se muito destruída pelo corte aberto para o 
caminho. Teria uma boca de cerca de 0.80m e uma 
profundidade de 0.30m. Apresentava uma morfo-
logia subquadrangular, mas o seu fundo era cônca-
vo. Estava preenchida com um sedimento argiloso 
com silte de cor amarela acastanhada, com raros 
materiais arqueológicos. No perfil não foram detec-
tadas lajes.

Fossa 3
Identificada no corte 2.2 e muito bem preserva-
da. Tem uma morfologia em U com um diâmetro 
de boca de cerca de 1.20m e uma profundidade de 
1.00m. Quer no corte, quer posteriormente na sua 
escavação em plano, percebemos que todo o seu 
interior estava intacto. Esta situação permitiu recu-
perar toda a informação do seu enchimento. Assim 
temos, de cima para baixo:
UE 17 – Nível de sedimento muito escuro, com raros 
materiais arqueológicos. Correspondem a pequena 
lareira, feita na boca da estrutura.
UE 10 – Nível de argila cozida, muito compacta que 
sela / condena a fossa. Não foram recolhidos mate-
riais arqueológicos. 
UE 18 – Corresponde ao primeiro nível de enchimen-
to da fossa. Tinha uma espessura média de 0.30m, 
era constituída por lajes de xisto de pequena e média 
dimensão, sedimento argilo-arenoso, algumas raí-
zes apodrecidas e desagregadas, materiais arqueoló-
gicos e fauna. Os materiais recolhidos são todos da 
primeira metade e meados do 3º milénio.
UE 21 – Segundo nível de enchimento. Tinha uma 
espessura média de 0.30m. Composto por lajes de 
xisto de média a grande dimensão, argila cozida com-
pacta, fauna, materiais líticos e cerâmicos e carvões. 
UE 22 – Terceiro e último nível do enchimento da 
estrutura em negativo. Espessura média de 0.15m. 
Corresponde à base da fossa. Estava preenchida 
com lajes de grande dimensão, sobrepostas, quase 
sem sedimento e este quando estava presente tinha 
uma coloração cinzenta-esverdeada, semelhante a 
argila misturada com cinzas. Foram recolhidos ra-
ros materiais (alguma cerâmica e fauna) Este último 

nível de enchimento estava já escavado na rocha de 
base. Uma particularidade interessante desta fossa 
relaciona-se à acção de condenação: uma cobertu-
ra de argila muito prensada, cozida pela instalação 
da lareira que estava imediatamente por cima. Por 
outro lado, os três momentos de “uso” desta fossa, 
encontram-se perfeitamente identificados. Não se 
detectam grandes diferenças entre eles a não ser nos 
sedimentos e dimensões das lajes de xisto, já que os 
materiais arqueológicos recolhidos são cronologica-
mente homogéneos (Figura 5 e 6).

Fossa 4
Estrutura muito destruída pela abertura do cami-
nho. Foi identificada pela base, isto é, pelo corte/
escavação no substrato geológico. Impossível de-
terminar a sua morfologia assim como as medidas. 
A base, aparentemente seria subquadrangular. Fo-
ram recolhidos escassos materiais. Identificada no  
corte 2.2.

Fossa 5
Esta estrutura foi igualmente identificada no corte 
2.2, no canto Sul. Pequena fossa de 0.40m de pro-
fundidade e com um diâmetro de boca de 0.30m. 
Morfologia em U. Parece ter tido dois momentos  
de preenchimento:
UE 11 – Sedimento de cor castanho escura, argiloso 
com raros materiais arqueológicos. Parece corres-
ponder ao último nível do enchimento da fossa. 
UE 12 – Segundo nível de enchimento da fossa 5. Se-
dimento de cor castanha escura, argiloso, raras lajes 
de xisto de pequena dimensão e materiais arqueo-
lógicos. Tanto os materiais arqueológicos como as 
lajes recolhidas apresentavam vestígios de terem 
estado sob a acção de fogo.

Fossa 6
Identificada no corte 1.3. Pequena estrutura com cer-
ca de 0.50m de profundidade e de abertura de boca. 
A sua morfologia é igualmente em U. Teve dois mo-
mentos de enchimento. 
UE 20 – Ocupa quase toda a fossa, tem uma espes-
sura de 0.40m e é constituído por terra argilosa, 
compacta, poucos materiais arqueológicos e peque-
nas lajes de xisto.
UE 23 – Segundo e último nível de enchimento da 
estrutura. Composto por lajes de grandes dimen-
sões, envoltas em pouco sedimento, apresentando 
uma coloração cinzento esverdeada.



903 Arqueologia em Portugal / 2020 – Estado da Questão

Em corte era visível a existência de uma área de xisto 
queimado, imediatamente por baixo da base da fos-
sa, sugerindo que, no momento em que esta estru-
tura é construída, é ateado um fogo na base. O sedi-
mento da própria UE 23 remete para cinzas.

4.2. As sondagens.
Foram realizadas duas sondagens no prolongamen-
to de duas áreas onde tínhamos identificado estru-
turas negativas.

Sondagem 1
Esta sondagem foi aberta no prolongamento do 
corte 2.1, com 1.00m por 0.60m. O objectivo era 
escavar o remanescente da fossa 2. A estratigrafia 
era muito simples e a leitura da fossa em corte, 
manteve‑se no plano. A única particularidade a assi-
nalar foi a identificação na base da fossa de uma área 
muito queimada, sugerindo uma acção de queima 
do fundo da estrutura. 

Sondagem 2
Sondagem aberta no prolongamento do corte 2.2, 
com 1.50m por 0.60m. O objectivo passava pela 
escavação da fossa 3 e tentar perceber se a estrati-
grafia identificada em corte se mantinha idêntica.  
O segundo objectivo foi atingido, pois as UE’s iden-
tificadas em corte, mantiveram-se em plano. Rela-
tivamente ao primeiro, este não foi atingido plena-
mente. A fossa estendia-se um pouco mais para o 
lado Oeste da sondagem, dando origem, no entanto, 
a um segundo corte desenhado. O significado mais 
importante desta sondagem foi a recolha de mate-
rial nas respectivas unidades estratigráficas. Apesar 
de ser bastante homogéneo, o seu estudo completo 
talvez permita no futuro, apreender algumas, pe-
quenas dissimilaridades. Mais uma vez, a base desta 
estrutura apresentava-se queimada, sugerindo uma 
acção de queima das fossas antes do seu preenchi-
mento (Figura 7 e 8).

4.3. Prospecção “intra-site”
O objectivo desta fase de trabalhos passava pela afe-
rição da área original do sítio arqueológico. Apesar 
de conseguirmos recolher alguns materiais disper-
sos pela pedreira, cedo se percebeu de que as cons-
tantes alterações das áreas de extracção de pedra nos 
últimos 50 anos foram de tal forma grandes que se-
ria impossível perceber qual a área original do sítio. 
No entanto, tendo em consideração, a recolha de 

material, a análise da cartografia antiga e as conver-
sas tidas com o encarregado que há mais tempo tra-
balha na pedreira, podemos sugerir que esta estação 
arqueológica abrangeria o topo do antigo esporão 
sobre o rio Côa; uma área de cerca de 80m por 60m. 

5. DISCUSSÃO

A discussão destes dados que agora podemos fazer 
tem de ser entendida num quadro interpretativo 
muito específico. A informação é muito parcelar, 
pois acreditamos que apenas escavamos uma área 
muito pequena do sítio arqueológico. O debate so-
bre que tipo de sítio será este; apenas de fossas, de 
fossas e fossos ou mesmo combinando uma arqui-
tectura em positivo e negativo, é impossível de fazer 
e mesmo qualquer tentativa de reflexão sobre a sua 
organização espacial, seria meramente um exercício 
académico sem grande fiabilidade. Resta-nos pensar 
sobre um conjunto de problemáticas que poderão 
ser desenvolvidas a partir destes contextos precisos: 

a) a importância do sítio (de fossas) no contexto 
geográfico do Alto Douro, considerando não só 
a escassez deste tipo de sítio nesta área como a 
particularidade da sua implantação, num rema-
te de esporão sobre o rio Côa;

b) a interpretação destas estruturas.
Apesar da sua raridade no interior Norte de Por-
tugal, estes contextos têm sido referenciados, es-
cavados e estudados no Alentejo. Os trabalhos de 
minimização da construção da barragem do Alque-
va e dos respectivos blocos de rega, no âmbito do 
património arqueológico, revolucionaram empiri-
camente o conhecimento da Pré-história Recente 
daquela região (Valera & alii, 2010; Baptista & alii, 
2012; Vale & alii, 2015; Gomes & alii, 2015, Gomes & 
Baptista, 2017; Baptista & Gomes, 2019). No entan-
to, a problemática em torno das dinâmicas diacróni-
cas de ocupação daqueles espaços e a sua interpreta-
ção ainda é alvo de discussão. Infelizmente o sítio da 
Pedreira do Poio, pelo seu grau de destruição, pouco 
contribuirá para este debate.
Na região do Alto Douro e a Sul deste rio, para o 3º 
milénio, apenas eram conhecidos o sítio da Quinta 
da Atalaia (Trancoso) e Santa Bárbara (Sabugal), em-
bora este último já fora daquela denominação geo-
gráfica. A Norte, conhecemos os trabalhos arqueoló-
gicos realizados no âmbito do Plano de Salvaguarda 
do Património (PSP), aplicados ao projecto de cons-
trução do Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo 
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Sabor (AHBS), nos sítios da Foz do Medal (Gaspar & 
alii, 2014) e da Quinta das Laranjeiras (Gaspar & alii, 
2014). Apesar do grande interesse destes dois sítios, 
a sua cronologia é um pouco mais recente do que pa-
rece ser a do sítio da Pedreira do Poio e, por outro 
lado, a problemática que está publicada relaciona-se 
a contextos específicos de enterramentos.
A Sul do Douro, o sítio da Quinta de Atalaia (Velho 
& Velho, 1999; Ferreira, 2000; Perestrelo & Osório,  
2005), até ser extensivamente escavado igualmente 
no âmbito de uma obra pública (construção do IP2, 
troço entre Celorico da Beira e Vila Nova de Foz 
Côa), era referido como um povoado com caracte-
rísticas defensivas pois era visível uma estrutura 
granítica na área superior do cabeço, que se poderia 
considerar parte de um sistema defensivo (Ferrei-
ra, 2000, p. 365). A sua inserção cronológica não 
oferece grandes dúvidas a todos os autores que se 
debruçaram sobre os materiais recolhidos em vá-
rias visitas ao sítio (Velho & Velho, 1999, pp. 245
‑246). Todos apontam para o Calcolítico e a existên-
cia de alguns fragmentos de taças carenadas, pode 
transportar esta cronologia para o Bronze Inicial. 
Era impossível fazer referências à sua arquitectura, 
considerando que estes trabalhos eram apenas de 
recolha e identificação de materiais. As sondagens 
arqueológicas efectuadas por João Albergaria, João 
Rebuge, Liliana Carvalho e Pedro Peça (2009), re-
velaram 11 fossas escavadas no substrato geológico 
e a provável existência de um recinto muralhado. 
Os autores da escavação, baseando‑se nos mate-
riais arqueológicos recolhidos, corroboram a inser-
ção cronológica do sítio, como sendo, maioritaria-
mente calcolítica e prolongando‑se para a Idade do 
Bronze e Ferro, embora existam alguns vestígios 
que podem apontar para cronologias mais antigas 
(Neolítico Médio/Final). 
O sítio de Santa Bárbara no Sabugal, foi objecto de 
estudos mais circunstanciados (Pernadas, 2012; 
2013; Vale, 2016). O trabalho de Pernadas, de âmbito 
académico (2012), faz a monografia dos trabalhos ar-
queológicos onde se identificaram 14 estruturas em 
negativo de tipo fossa, um provável fosso e alguns 
buracos de poste. As fossas são bastantes hetero-
géneas e pouco profundas. Segundo o autor da in-
tervenção, foram preenchidas num curto espaço de 
tempo. Através do estudo da componente artefac-
tual, Pernadas remete a datação deste sítio arqueo-
lógico para o Calcolítico regional, e avança um con-
junto de propostas funcionais para estas estruturas 

explicadas no âmbito de contextos domésticos. O 
trabalho de Vale (2016) não pretende atribuir fun-
cionalidades às estruturas, mas sim compreender a 
dinâmica de construção do espaço relacionando os 
materiais e as estruturas. Para perceber esta relação 
a autora analisa não só a distribuição artefactual nas 
diversas fossas, como estuda a sua fragmentação de 
forma a perceber os processos de enchimento das 
fossas, tentando assim estudar, possíveis momen-
tos construtivos. Desta forma, no final do seu traba-
lho, a autora refere a possibilidade de os fragmentos 
que se encontram nas respectivas unidades estrati-
gráficas, poderem ser considerados elementos cons-
trutivos/arquitectónicos na medida em que partici-
pam da acção de encerramento das fossas. Esta ideia 
parece-nos muito interessante, pois reconfigura a 
ideia de construção, não só ao nível dos elementos 
construtivos, como ao nível da própria ideia de ar-
quitectura, de fazer arquitectura. Como refere a au-
tora, “O preenchimento das estruturas em negativo 
em Santa Bárbara é feito através do arranjo de um 
conjunto de coisas, inteiras e fragmentadas, de dife-
rentes matérias-primas e proveniências, com dife-
rentes tempos associados, por exemplo, de recolha 
e transformação, de uso e de descarte (…)” (Vale, 
2016, p. 21). Mesmo considerando o pequeno núme-
ro de fossas intervencionadas na Pedreira do Poio e o 
seu grau de destruição, podemos dizer que o próprio 
preenchimento das estruturas negativas, não parece 
ser muito diferente, no sentido em que são utiliza-
dos materiais inteiros ou fragmentados, de diferen-
tes matérias-primas e diferentes proveniências.
Além deste facto, o que é interessante na Pedreira 
do Poio é a grande diferença formal e a aparente di-
versidade sequencial de enchimentos distintos. Du-
rante o processo de escavação, a análise efectuada a 
essas sequências de enchimento, reconhece a exis-
tência de níveis intencionais de deposição. Parece 
existir a formalização de uma acção construtiva do 
enchimento.  A acção não é encher a fossa, a acção 
parece ser construir o enchimento da fossa.
Esta ideia tem sido convocada por vários autores a 
propósito de contextos semelhantes escavados no 
Sul de Portugal. Vale & alii (2015) e Gomes & Baptis-
ta (2017), entre outros, realçam o facto de alguns dos 
contextos estudados apresentarem características 
que permitem o reconhecimento de uma intencio-
nalidade no processo de enchimento das estruturas. 
Os autores referem que os enchimentos são diferen-
ciados e poderão remeter para diferentes práticas 
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de cariz social; as estruturas/fossas seriam usadas 
enquanto contentores de cenários sociais distintos 
(Vale & alii, 2015, pp. 312-313). 
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Figura 1 – Localização da intervenção arqueológica (pequeno ponto vermelho), em cartografia CMP 1:25000, 
folha nº – 141, com as seguintes coordenadas: Latitude – 41º03’03’’; Longitude W (Greenwich) – 07º07’09’’; 
Altitude – 360 m (ponto médio).
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Figura 2 – Aspecto geral do sítio no início dos trabalhos de escavação.
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Figura 3 – Planta da área escavada com a localização dos cortes e das sondagens.
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Figura 4 – Vista geral do corte 2.2.

Figura 5 – Pormenor da fossa 3.
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Figura 6 – Fragmento cerâmico recolhido na fossa 3. Decoração impressa penteada ondulada. É interessante reparar no 
afeiçoamento das arestas do fragmento.
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Figura 7 – Pormenor dos trabalhos na sondagem 2.
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Figura 8 – Final dos trabalhos de escavação na área da sondagem 2 e fossa 3.
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